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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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ALTAS HABILIDADES E SUPERDOTAÇÃO: 
IMPLICAÇÕES NA SALA DE RECURSO 

MULTIFUNCIONAL NO MUNICÍPIO DE UBIRATÃ-PR

CAPÍTULO 8

Adriane de Lima Vilas Boas Bartz
Faculdade Dom Bosco de Ubiratã

Ubiratã – Paraná.

RESUMO: O trabalho tem como tema “Altas 
habilidades e superdotação: implicações na 
sala de recurso multifuncional no município de 
Ubiratã-Pr”, a fim de abordar e apresentar a 
complexidade na identificação das habilidades 
e talentos desses alunos. A pesquisa objetivou, 
ainda, apontar as características que eles 
apresentam e ajudar os professores nessa 
identificação, observando, também, as formas 
de atendimento que são desenvolvidas para 
o aluno superdotado. Desse modo, os alunos 
com superdotação, geralmente apresentam 
algum déficit nas áreas emocional e social, 
sendo necessária a intervenção do professor 
para mitigar as dificuldades encontradas por 
esses alunos. Igualmente instigar maior reflexão 
sobre a importância do professor mediador 
no desenvolvimento das habilidades desse 
alunado. É importante ressaltar que a atuação 
conjunta entre a escola e a família ajuda no 
desenvolvimento. A metodologia utilizada foi 
de forma bibliográfica, baseada na leitura em 
livros, artigos e teses que abordam o assunto 
referente à superdotação. 
PALAVRAS-CHAVE: superdotação, altas 
habilidades, características, professor.

ABSTRACT: The work has as its theme 
“High skills and giftedness: implications in the 
multifunctional resource room in the municipality 
of Ubiratã-Pr”, in order to address and present 
the complexity in identifying the skills and talents 
of these students. The research also aimed to 
identify the characteristics they present and help 
teachers in this identification, noting also the 
forms of care that are developed for the gifted 
student. Thus, students with giftedness usually 
present some deficit in the emotional and social 
areas, requiring the intervention of the teacher 
to mitigate the difficulties encountered by these 
students. Also instigate further reflection on 
the importance of the mediator teacher in the 
development of the student’s abilities. It is 
important to emphasize that the joint action 
between the school and the family helps in 
the development. The methodology used was 
bibliographical, based on the reading of books, 
articles and theses that deal with the subject of 
giftedness.
KEYWORDS: giftedness, high skills, 
characteristics, teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa evidenciou a seguinte temática, 
Altas Habilidades e Superdotação (AH/SD), no 
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ensino fundamental II e médio. Igualmente apresentou como problematização, como é 
possível diagnosticar e identificar estes alunos.  Do mesmo modo, teve como objetivos 
identificar os alunos, bem como o resgatar a história, além analisar o conceito e a 
legislação para os alunos com AH/SD, também buscou a identificação de quais as 
áreas do conhecimento que possibilitam a indicação destes alunos. 

Dessa forma, no transcorre da história pode-se afirmar que as diferenças 
intelectuais existem desde o início da humanidade, porém a partir dos primeiros anos 
do século XX que estas questões passaram a ser investigadas com mais afinco, assim, 
esta pesquisa embasa conceitos que, favoreceram a prática do professor facilitando na 
identificação dos alunos com essas especificidades, propiciando tanto a convivência 
do aluno com AH/SD com os demais alunos, como construir práticas que acomode o 
conhecimento que o aluno já tem, aos novos conhecimentos que ele precisa apropriar-
se e desenvolver. 

Este estudo oportunizou primeiramente um aprofundamento do conhecimento 
científico bibliográfico qualitativo e de campo na sala de recursos multifuncionais 
para altas habilidades do Colégio Carlos Gomes de Ubiratã em relação da prática 
pedagógica, por meio do contato com leituras, que norteiam a compreensão do 
processo educacional do aluno com AH/SD. 

2 |  A TRAJETÓRIA HISTÓRICA DO ATENDIMENTO ÀS PESSOAS COM AH/SD

Na Antiguidade, de acordo com Platão as crianças eram valorizadas quando 
apresentavam características de inteligência superior e eram protegidas e treinadas 
para beneficiar o Estado. Alencar (2001) ainda afirma que, os chineses escolhiam as 
crianças que se destacavam, para ser atendidas na Corte de maneira especial. 

Assim, no século XX a história relata que Binet em 1903, Psicólogo Francês, 
aferir o desenvolvimento infantil, viabilizando uma escala que desenvolveu o teste 
de QI (Quociente de Inteligência), que foi a base para o teste que se conhece na 
contemporaneidade, onde (idade mental / idade cronológica), que deu forma de 
apresentar e entender o grau de inteligência na infância. Esta se tornou ponto de 
referencia para avaliar e observar o desenvolvimento das crianças em cada etapa de 
sua vida. 

No entanto, o conceito de superdotação foi desenvolvido por dois pesquisadores, 
Guilford e Torrance nos anos de 1961, 1965 e 1968, apurando mais a forma de 
avaliação e classificação do nível de inteligência das crianças estudadas. Hardman 
(1993) destaca que:

Há pouco tempo, acrescentou-se ao conceito de superdotação o termo talento, 
de forma que indivíduos que demonstram habilidades marcantes nas artes visuais 
ou nas artes de representação, ou mesmo que superam em outras áreas de 
desempenho, podem igualmente ser designados como superdotados (HARDMAN 
et al,1993, p. 379).
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O autor acima incorporou os termos de “superdotados” e “talentoso” ao se referir 
a estudantes que apresentam capacidades de desempenho e demonstrem habilidades 
que podem ser na área intelectual, acadêmica, criativa, artística ou liderança e 
que demonstrem uma necessidade de atividades extracurriculares para sua idade.   
Renzulli, (1978) apud Hardman, (1993) enfatizaram que:

A superdotação consiste de uma interação entre três conglomerados básicos de 
traços humanos, habilidades gerais acima da média, altos níveis de compromisso 
com as tarefas que assume e altos níveis de criatividade. Crianças superdotadas 
e talentosas seriam, então, aquelas que apresentam ou que são capazes de 
desenvolver este conjunto integrado de traços, bem como de aplicá-los a qualquer 
área potencialmente importante do desempenho humano. Crianças que manifestam 
ou que são capazes de desenvolver uma interação entre os três conglomerados 
requerem uma variedade ampla de oportunidades e de serviços educacionais 
normalmente não oferecidos nos programas instrucionais regulares (RENZULLI, 
1978, apud HARDMAN, 1993, p. 380).

Os autores acima, afirmam que os educandos que apresentam notável 
desempenho ou elevada potencialidade em qualquer dos seguintes aspectos isolados 
ou combinados são consideradas superdotadas. Em 1986, o pesquisador Joseph 
Renzulli definiu crianças com AH/SD como aquelas que apresentam capacidade acima 
da média, criatividade, envolvimento com as tarefas, características, simultaneamente 
conhecidas como Teoria dos Três Anéis.

Renzulli (2004) ressalta em sua teoria que:

O comportamento superdotado consiste nos comportamentos que refletem uma 
interação entre os três grupamentos básicos dos traços humanos – sendo esses 
grupamentos habilidades gerais e /ou especificas acima da média, elevados níveis 
de comprometimento com a tarefa e elevados níveis de criatividade. As crianças 
superdotadas e talentosas são aquelas que possuem ou são capazes de desenvolver 
este conjunto de traços e que os aplicam a qualquer área potencialmente valiosa 
do desempenho humano (RENZULLI, 2004, p. 11 – 12).

Para o autor acima que, produziu a representação dos três anéis para demonstrar 
esquematicamente a superdotação, considera que o indivíduo para ser identificado 
como tal deve apresentar elevado nível em três áreas básicas, para ser qualificado 
como superdotado.  

Fleith e Alencar (2007) afirmam que:

A habilidade ou capacidade acima da média: engloba a habilidade geral e específica. 
A primeira consiste em processar informações, abstrair e integrar experiências 
que resultem em respostas adequadas e adaptáveis a novas situações, como 
os raciocínios verbal e numérico, as relações espaciais, a memória e a fluência 
de linguagem. A segunda refere-se na habilidade de aplicar várias combinações 
especifica considerado de uma faixa restrita do conhecimento ou do desempenho 
humano como formas de expressão, como a dança, a liderança, a facilidade 
matemática, a composição musical, [...] (FLEITH & ALENCAR, 2007, p.33).

Quanto à criatividade, observam que:

A criatividade: destaca-se pelo alto nível de fluência de ideias; flexibilidade e 
originalidade de pensamento; abertura às novas experiências, não se restringe as 
determinadas áreas do saber humano, como a arte ou a música, mas está presente 
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na mais diversa forma de agir e pensar. Em termos de pensamentos, ações e 
produção própria, sensibilidade para detalhes, senso estético desenvolvido, 
desejo de agir e reagir a estímulos externos, elevado nível de curiosidade, gosto 
por enfrentar desafios e por correr riscos, desgosta com a rotina, distração, tédio 
e desmotivação quando a tarefa não é interessante (FLEITH & ALENCAR, 2007, 
p.33). 

Complementam ainda afirmando que, as áreas básicas consideradas 
são habilidades gerais e/ou especificas acima da média, elevados níveis de 
comprometimento com a tarefa e elevados níveis de criatividade. Para o SEESP/MEC 
(BRASIL, 1994):     

- Habilidade intelectual geral: esta categoria inclui indivíduos que demonstrem 
características tais como curiosidade intelectual, poder excepcional de observação, 
habilidades para abstrair, atitude de questionamento e habilidades de pensamento 
associativo.  - Talento acadêmico: esta área inclui os alunos que apresentam 
um desempenho excepcional na escola, que se saem muito bem em testes de 
conhecimento e que demonstram alta habilidade para as tarefas acadêmicas. 
Habilidades de pensamento criativo e produtivo: esta área inclui estudantes que 
apresentam ideias originais e que são capazes de perceber de muitas formas 
diferentes um determinado tópico. - Liderança: inclui aqueles estudantes que 
emergem como os líderes sociais ou acadêmicos de um grupo. - Artes visuais e 
cênicas: englobam os alunos que apresentam habilidades superiores para pintura, 
escultura, desenho, filmagem, dança, canto, teatro e para tocar instrumentos 
musicais. - Habilidades psicomotoras: engloba aqueles estudantes que apresentam 
proezas atléticas, incluindo também o uso superior de habilidades motoras 
refinadas, necessárias para determinadas tarefas, e habilidades mecânicas 
(BRASIL, 1994, p.13).

A pessoa considerada superdotada deve ser capaz de apresentar altos níveis de 
desenvolvimento em áreas importantes do comportamento humano. Mori e Brandão 
(2009) esclarecem que:

[...] o processo de identificação organizado pelo CEDET parte da observação 
direta das habilidades do aluno pelo professor em sala de aula. Os alunos com 
AH/SD, em sala de aula, geralmente, mostram-se curiosos, criativos e rápidos. 
São capazes de expressar com fluência e organização suas ideias, muitas vezes 
incomuns ou antecipadas; revelam considerável motivação, envolvendo-se com 
perseverança em tarefas que satisfazem seus interesses e curiosidades. Possuem 
facilidade para perceber, fazer análise síntese, utilizar raciocínio lógico elevado 
até a abstração; apresentam capacidade de associação de temas específicos 
com outros mais amplos, estilos singulares de aprendizagem e tendência a atingir, 
com facilidade, objetivos considerados difíceis pela maioria das pessoas (MORI & 
BRANDÃO, 2009, s./p.).

Segundo os autores acima, o serviço desenvolvido para o atendimento de apoio 
às pessoas com superdotação caracteriza-se por fornecer um conteúdo complementar 
ao conteúdo trabalhado em sala de aula pelo professor regular. Desse modo, o conceito 
de altas habilidades/superdotação alterou com o passar dos tempos e, segundo a 
cultura, os conceitos vão se modificando. Igualmente, o Ministério da Educação, 
MEC, adota a nomenclatura alta habilidade/superdotação como sinônimos, mas 
existem outras definições no país e, conforme Fleith e Alencar (2007) “o termo altas 
habilidades” ressalta ao desempenho do que às características da pessoa, enquanto 
o termo “superdotado” indica habilidades extremas.
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3 |  O ATENDIMENTO AO ALUNO COM AH/SD

A Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais foi estabelecida pelo 
MEC/SECADI por meio da Portaria Ministerial nº 13/2007, que faz parte do Plano de 
Desenvolvimento da Educação – PDE e também do Plano Nacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência. 

A sala de recurso no município de Ubiratã efetivou-se em julho de 2015, para 
isso foi necessário o processo de identificação dos alunos, do ensino fundamental 
II e médio da rede estadual na cidade de Ubiratã, se deu no segundo semestre de 
2015, iniciou com (8) oito alunos, e seguiu a linha de entendimento dos autores acima, 
onde a avaliação é realizado por observação direta de docentes, pedagogos/as, 
psicopedagogos/as vinculados à rede de Educação Básica, que são orientados/as 
pela equipe da área de AH/SD do Departamento de Educação Especial, da Secretaria 
de Estado da Educação do Paraná (SEED). 

No entanto no ano de 2018, essa mesma sala iniciou com (15) quinze alunos 
que foram distribuídos em quatro turmas, sendo os alunos atendidos duas vezes 
por semana, cada vez de duas horas. Para isso esse processo de atendimento seja 
realizado, fez-se necessário proporcionar aos profissionais da educação, referenciais e 
instrumentos, para investigar a aprendizagem e formas de atendimento adequado aos 
alunos que apresentam AH/SD. Na realidade com identificação destes, as avaliações 
focam o desempenho nas áreas em que dominam. Segundo a Organização Mundial 
de Saúde, afirma que:

[...] na Lei da Probabilidade o percentual de pessoas na condição de AH/SD é de 
3% a 5% da população mundial. Levando em conta outras habilidades e talentos, 
ao incluir: liderança, criatividade, competências artísticas e psicomotoras, esse 
índice aumentaria para 15% a 20% da população (SABATELLA, 2005, apud LIMA, 
2010).

Os autores acima destacaram que, o trabalho desafiador é identificar aqueles 
que têm potencial para a AH/SD, mas não conseguem demonstrá-lo. Por isso devem-
se apresentar aos professores, indicadores para observação em sala de aula, de 
instrumentos de sondagem inicial, escala de avaliação para a identificação dos 
alunos com AH/SD, proporcionando atendimento especializado e de qualidade para 
os mesmos e assim, informar e instrumentalizar a escola de como agir, ou lidar com 
alunos que apresentam AH/SD. 

Em virtude disto, para frequentar a sala de recursos multifuncional do Colégio 
Estadual Carlos Gomes iniciou pela identificação dos alunos que apresentavam AH/
SD, sendo, que o primeiro processo para definir o que fazer para um encaminhamento 
adequado, igualmente foi orientado os professores para o processo de identificação, 
proporcionando uma formação mais ampla. 

Sabatella (2005) apud Lima (2010) afirmaram que embora não haja um modelo 
homogêneo de comportamento, características e indicadores existem um perfil 
característico e comum à maioria dos alunos com AH/SD, assim, é necessário ter 
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antecedente do conhecimento para que sejam observados e analisados individualmente 
e compreendidos em um conjunto de indicadores quem, de fato, apresenta AH/SD.

 Além disso, foram existem as características intelectuais gerais, também 
são percebidas características mais definidas a determinados perfis de alunos 
com indicadores de AH/SD em outras áreas da inteligência. Habilidade intelectual, 
criatividade, motivação e liderança.

Sabatella (2005) apud Lima (2010) destacou que alunos com indicadores de AH/
SD apresentam questões emocionais muito evidentes, sejam positivas ou negativas. 
Não há para estes alunos um meio termo, são intensos em todas as suas ações.

Devido às características apresentadas por alunos com indicadores de 
AH/SD é importante o seu atendimento, pois, podem surgir implicações positivas 
ou negativas, desta forma é necessário que a identificação seja realizada e o aluno 
receba os atendimentos adequados, não oportunizando que sejam despertadas em 
si as implicações negativas. Assim, o atendimento da sala de recurso no município 
de Ubiratã ressaltou os objetivos e as metodologias dentro do programa, visando o 
desenvolvimento da autonomia cognitiva e moral dos alunos por meio de atividades 
realizadas na sala de recurso multifuncional, igualmente buscou ampliar os 
conhecimentos acadêmicos e o pensamento crítico e habilidade criativa. 

Além disso, as atividades proporcionam enriquecimento acadêmico, cultural 
por meio dos jogos (de raciocínio, de conhecimentos gerais, jogos de palavras, de 
estratégia, emocionais...). Para Renzulli, Gentry e Reis (2003) apresentam várias 
sugestões para o desenvolvimento das atividades dos grupos de enriquecimento. 

O papel do professor ou adulto facilitador no grupo é o de mediador. O 
planejamento de ensino é diferente daquele destinado à sala de aula tradicional. As 
atividades devem ser baseadas no modelo de enriquecimento escolar: atividades 
de exploração, instrumentação e de desenvolvimento de serviços e produtos. Não 
deve haver superposição de atividades do ensino regular com as do grupo de 
enriquecimento para que os alunos não fiquem sobrecarregados. O ambiente de 
ensino no grupo deve ter dinâmica agradável (RENZULLI, GENTRY & REIS, 2003, 
FLEITH, 2007, p.116).

Desse modo, o papel do professor mediador é a parceria entre a família, 
profissionais e comunidade precisam estar todos envolvidos neste processo, para que 
se tenha êxito nesta empreitada educacional por meio do enriquecimento curricular.

Segundo Sabatella (2005) “enriquecer consiste em promover experiências 
variadas de estimulação com o objetivo de atingir um desempenho mais expressivo, 
apresentando desafios compatíveis com as habilidades já desenvolvidas pelo aluno”, 
seguindo a linha de pensar deste autor considera-se muito importante ampliar os 
conteúdos. Para Cupertino (2008):

O enriquecimento curricular é uma abordagem educacional pela qual se oferece 
à criança experiências de aprendizagem diversas das que o currículo regular 
normalmente apresenta. Isso pode ser feito pelo acréscimo de conteúdos mais 
abrangentes e/ou mais profundos, e/ou pelas solicitações de projetos originais 
(CUPERTINO, 2008, p.51). 
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Com o intuito e o interesse de enriquecimento curricular na escola pública, e 
o atendimento aos alunos identificados na condição de AH/SD, as escolas além de 
proporcionar o currículo normal, devem considerar ações ampliadas em sua base 
transdisciplinar, partilhando os diversos tipos de conhecimentos visando propiciar 
condições mais apropriadas para ampliar as suas potencialidades. 

Já Mettrau (1986) cita que para um programa de enriquecimento curricular com 
atendimento às pessoas na condição de AH/SD, diversas medidas são necessárias, 
segundo os autores:

- prover uma atmosfera de aprendizagem que capacitará o aluno superdotado a 
desenvolver seu potencial e habilidades específicas particularmente na área da 
tomada de decisões, planejamento, realização, criatividade e comunicação;  - 
prover oportunidades para que o aluno possa utilizar sua iniciativa auto direção 
e originalidade ao tratar com problemas;  - ter objetivos definidos, na seleção de 
programas relacionados, tanto ao desenvolvimento e expansão das habilidades 
afetivas e cognitivas quanto á ampliação de interesses pessoais;  - planejar 
atividades que incorporem multimeios em uma abordagem interdisciplinar;  - 
propiciar oportunidades de experiências, de modo a alargar seus horizontes, 
projetando objetivos maiores para si mesmo e desenvolvendo seu senso de 
responsabilidade e liberdade intelectual (NOVAES, 1981 apud METTRAU, 1986 
p.37). 

Observa-se que Novaes enfatiza a necessidade de um ambiente apropriado 
para os alunos com AH/SD, pois estes têm carência de conhecimento e esta carência 
precisa ser utilizada para o bom desenvolvimento dos potenciais deste alunado. 

Segundo Alencar (2001), cada professor precisa considerar o que pode fazer 
para ampliar os objetivos a fim de melhorar sua prática, isso auxilia no desenvolvimento 
dos talentos e aptidões de seus alunos; igualmente, beneficia a construção de um 
autoconceito.  Novamente, auxiliar os alunos a produzirem hábitos de estudo saudáveis; 
estimular e incentivar a motivação do aluno, proporcionando estratégias diversificadas 
para fomentar o interesse, ou até a ampliação dos interesses do aluno; respeitando 
sempre o ritmo e o potencial de aprendizagem do aluno; valorizar o aluno para que se 
sinta respeitado e incentivado a dar o melhor de si. 

Igualmente, observar sempre a parte afetiva (sentimentos e valores) sendo 
que os mesmos contribuem para o desempenho social do aluno e na educação e 
formação do caráter; estimular o desenvolvimento do potencial criativo dos alunos, 
observando pelo lado do fortalecimento da personalidade que são associados à 
criatividade, iniciativa, flexibilidade, autoconfiança, persistência, além de encorajar e 
possibilitar o pensamento criativo; incentivar o estudo independente, a pesquisa do 
aluno e a investigação tanto dos conteúdos do currículo pauta como promover uma 
aprendizagem mais aprofundada em tópicos de interesse do aluno.

O professor deve possuir em suas características profissionais a capacidade de 
ser mediador do conhecimento, pois os alunos quando encontram esta vertente em 
seus mestres, pois é assim que passam a vê-los, produzem e se desenvolvem muito 
mais. O professor mediador tem como tarefa facilitar o aprendizado de seus alunos, 
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trazendo a eles as diversas formas de aprender, oportunizando ao aluno escolher qual 
a melhor forma de aprender. Cortella (2014) destaca que:

Todo professor íntegro leciona por paixão. [...] nós temos uma coisa inacreditável, 
que é uma amorosidade muito grande. Só isso explica por que uma pessoa dá 
aula por 20, 30 anos, se aposenta e depois volta a lecionar. [...] essa característica 
não é exclusiva dos professores, claro. Isso tem a ver com a amorosidade que, 
por sua vez, tem a ver com amor, que uma palavra que anda meio ausente da 
educação e não deveria. Quem ama não desiste. [...] Educação pressupõe uma 
capacidade amorosa imensa, não é inesgotável, porque nada é, mas ela deve ser 
imensa (CORTELLA, 2014, p. 22).

Segundo o autor acima o trabalho de lecionar deve, e é repleto de paixão e amor 
pela educação por estas razões que o professor consegue se desdobrar e transmitir 
ao aluno o conhecimento necessário e suficiente para o desenvolvimento de seus 
alunos. E sabe-se que o aluno se espelha no adulto para a formação de seu intelecto 
e assim quanto melhor o professor melhor os seus alunos serão.

4 |  METODOLOGIA 

A pesquisa analisou as seguintes metodologias disponíveis, a bibliográfica e de 
campo, utilizando de ferramenta um questionário com a direção do Colégio Estadual 
Carlos Gomes do município de Ubiratã, núcleo regional de Goioerê no Estado do 
Paraná, onde buscou explicar a partir de referências teóricas as contribuições da sala 
de recurso multifuncional de altas habilidades e superdotação. Segundo Santos (2007):

Pesquisa bibliográfica é um tipo de pesquisa obrigatória a todo e qualquer modelo 
de trabalho científico. É um estudo organizado sistematicamente com base em 
materiais publicados. São exigidas a busca de informações bibliográficas e a 
seleção de documentos que se relacionam com os objetivos da pesquisa (SANTOS, 
2007, p. 127). 

Assim, a recente pesquisa usou como material, fontes de informação e 
conhecimentos mais usados, que foram os livros, artigos.

Para Vergara (1991, p. 47-48) “a pesquisa de campo é investigação empírica 
realizada no local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos 
para explicá-lo. Pode incluir entrevistas, aplicações de questionários, testes e 
observação participante ou não”. Complementando Vergara, a pesquisa de campo 
é um elemento de coletar dados sucintos sobre a realidade a ser investigada.  Na 
investigação foi usado um questionário como ferramenta exploratória, onde a direção 
relatou sobre o funcionamento da sala de reurso multifuncional.

Questionário: é bastante utilizado nas pesquisas quantitativas, tendo por finalidade 
mensurar um fenômeno, por isso deve-se ter cuidado ao utilizá-lo, pois nem sempre 
os dados são quantificáveis. Sua elaboração exige um trabalho intelectual anterior à 
sua aplicação e um pré-teste, para verificar a relevância das questões elaboradas, 
bem como para corrigir distorções apontadas, que podem comprometer a análise 
final (ALVARENGA & BIANCHI, 2003, p. 31). 
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De acordo com os autores acima, o questionário, que deve ser seguido de 
instruções para respondê-lo, deve ser respondido sem ponto de vista do investigador. 
Desse modo, foi aplicado o questionário a direção do Colégio que atende o alunado 
com AH/SD. Questionou a direção quais são os alunos que na sua concepção, 
fazem parte do grupo daqueles que possuem necessidades educacionais especiais? 
A direção (Z.C.G) afirmou que todas as crianças que apresentam qualquer tipo de 
distúrbio pedagógico ou desenvolvimento cognitivo acima da média, em uma ou mais 
disciplina. 

Também, perguntou-se qual o tipo de necessidade educacional especial ele 
pode apresentar? A direção (Z.C.G) disse que primeiramente sentir-se encorajado 
a frequentar os desafios entre eles ser aceito por colegas e professores como ele 
é, além de ser atendido em suas necessidades afetivas e cognitivas. Igualmente 
indagou em sua opinião um aluno superdotado necessita de avaliações diferenciadas 
na escola? Por quê? Segundo a direção, a forma tradicional de avaliar não leva em 
conta as limitações dos alunos nem suas potencialidades, logo é necessário observar 
as características de cada um para elaborar a avaliação. Desse modo, percebeu-se 
a importância do atendimento ao aluno com altas habilidades promovendo este no 
processo de interação social, criatividade e desenvolvimento acadêmico.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Vive-se em um momento histórico caracterizado por uma necessidade crescente 
de indivíduos com competência acentuada nas mais diversas áreas, atualmente 
convive-se com a era da inclusão e os alunos que possuem AH/SD também precisam 
ser inclusos nessa sociedade, por isso é função da escola e dos familiares identificar 
e trabalhar com as suas especificidades.

Cabe a todos os educadores, contribuir para que isto se concretize, pois, a 
escola educacionalmente empobrecida, não apenas de recursos materiais, mas 
fundamentalmente de criatividade, tem enormes dificuldades para a inclusão das 
diferenças, especialmente as diferenças das pessoas com AH/SD. É imprescindível 
melhores práticas pedagógicas para lidar com esses educandos, de modo que os 
mesmos se desenvolvam de forma justa e cidadã, se tornando indivíduos proveitosos 
e ativos na sociedade em que está inserido. 

À medida que as salas de recursos oferecem atividades extracurriculares, como 
jogos, brincadeiras e conteúdos para o desenvolvimento educacional de acordo com 
as potencialidades desses educandos, atende-se suas necessidades específicas.

Desta forma, o atendimento aos alunos com altas habilidades e superdotados 
é uma decisão governamental e escolar, pois, se é justo que novas metodologias 
sejam criadas a fim de atender aos alunos excluídos, ou ainda para atender alunos 
com deficiências, é justo também, que aqueles que apresentem potencialidades e 
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características de AH/SD sejam atendidas de acordo com suas necessidades e 
especificidades, baseados em uma igualdade de oportunidades que irá gerar uma 
sociedade mais humana e democrática.

Desse modo, as atividades realizadas no coletivo enriquecem os alunos, 
sendo objeto de avaliação continua por parte da equipe escolar. Precisado manter 
uma estrutura flexível, com participação de todos, mantendo uma rotina sequencial 
nas ações a serem realizadas. Para isso, são imprescindíveis meios e ferramentas 
competentes que beneficiem o direcionamento e o redirecionamento das diversas 
probabilidades que passam a existir ao processo de construções de conceitos 
ampliando o desenvolvimento e a aprendizagem.

Portanto, a busca da escola é proporcionar o desenvolvimento das aptidões 
e a aprendizagem das habilidades acadêmicas do aluno promovendo a criticidade, 
autonomia, autoestima, para isso é necessário construir um lugar onde todos tenham 
acesso contribuindo no processo inclusivo, favorecendo a todos o desenvolvimento 
dos talentos e habilidades por meio de programas que mantém a relação escola e 
sociedade.
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